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INTRODUÇÃO: O descarte incorreto de medicamentos constitui um importante 
problema de saúde pública e ambiental, podendo ocasionar contaminação do solo e 
dos corpos hídricos, alterações nos ecossistemas e contribuir para o desenvolvimento 
da resistência bacteriana. Apesar da existência de regulamentações e da 
implementação de sistemas de logística reversa para o gerenciamento desses 
resíduos, estudos recentes evidenciam que ainda persistem desafios relacionados à 
adoção de práticas adequadas de descarte e ao acesso da população a informações 
sobre o gerenciamento correto desses resíduos. Nesse contexto, foi criado o projeto 
de extensão MEDescarte, desenvolvido no ano de 2024 pelo curso de Farmácia da 
Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), cujas ações da fase atual, 
desenvolvidas entre abril e junho de 2026, são descritas nesse relato. O projeto busca 
orientar a comunidade acadêmica e a população acerca do descarte adequado de 
medicamentos, fortalecendo o papel da extensão universitária na promoção da saúde 
e sustentabilidade. A questão central do estudo visa descrever a implantação do 
projeto e as estratégias de educação em saúde desenvolvidas. OBJETIVOS: Relatar 
a experiência da implantação do projeto MEDescarte, descrever as estratégias de 
educação em saúde desenvolvidas e apresentar os resultados parciais das ações 
adotadas. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência sobre o 
projeto MEDescarte, que na fase atual, foi reorganizado com a ampliação dos pontos 
de coleta, instalação de caixas de descarte identificadas e a implementação de novas 
estratégias de educação em saúde, incluindo ações educativas voltadas à 
comunidade acadêmica e ao público geral, por meio do Instagram do projeto e da 
distribuição de material informativo sobre o descarte correto de medicamentos. O 
acompanhamento das atividades é realizado pelos estudantes, que atuam no pré- 
processamento dos resíduos, separação de embalagens e formas farmacêuticas, 
classificação por classes terapêuticas e análise quantitativa e qualitativa dos 
medicamentos descartados, viabilizando o levantamento do perfil de descarte da 
comunidade. A destinação final dos medicamentos coletados é realizada em parceria 
com farmácias comunitárias, assegurando o encaminhamento adequado dos 
resíduos, conforme as normas sanitárias e ambientais vigentes. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Entre abril e junho de 2026, foram implantados cinco pontos de coleta 
em locais de fluxo crítico no campus da universidade e distribuídos 200 materiais 



educativos aos estudantes, docentes e visitantes, abordando o tema dos impactos 
causados pelo descarte inadequado. Paralelamente, foram realizadas nove ações de 
educação em saúde no Instagram (@medescarte.unicap), voltadas à divulgação da 
iniciativa e à orientação quanto a práticas corretas de descarte, alcançando um total 
de 5.989 visualizações. Adicionalmente, foi estruturado o protocolo de registro de 
dados para o monitoramento dos fármacos coletados; tal sistematização permitirá, em 
etapas subsequentes, a análise quali-quantitativa do perfil de descarte da comunidade 
acadêmica, subsidiando futuras ações de mitigação de impactos ambientais. 
CONCLUSÃO: A experiência de implantação do projeto MEDescarte evidencia o 
potencial da extensão universitária como estratégia de educação em saúde, ao 
aproximar a universidade da comunidade por meio de ações voltadas ao descarte 
adequado de medicamentos. Além disso, a iniciativa reforça o papel estratégico do 
farmacêutico na promoção de práticas adequadas, contribuindo para a promoção da 
saúde pública e a preservação do meio ambiente. 

  

PALAVRAS-CHAVE:  Descarte de medicamentos. Extensão universitária. Educação 
em saúde.  

ÁREA TEMÁTICA:  Educação Farmacêutica, Ensino e Extensão. 
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